
Salvador, 13 de julho de 2015
À
XXX
CONDOMÍNIO ZZZ
A/C: ENG. YYY
Prezados Senhores,
Atendendo a solicitação de V.Sas., estivemos visitando o empreendimento XXX, tendo acesso ao Condomínio ZZZ, com o intuito de verificar as causas das manchas avermelhadas dispostas em algumas fachadas dos edifícios. Na ocasião, pudemos identificar que se trata da proliferação de microrganismos, mais especificamente algas vermelhas (do tipo “Trentepohlia Áurea”).
As algas, sejam elas de cor esverdeada, alaranjada ou vermelha, desenvolvem-se geralmente nas paredes e fachadas voltadas para o norte ou sul, devido à menor incidência de sol. Quando ocorrem em paredes voltadas para o leste ou oeste, é porque existe alguma elevação do terreno ou edificação, que impede a incidência direta dos raios solares. Já o mofo tem como ambiente ideal para seu desenvolvimento os locais abrigados da luz solar, ou com baixa exposição ao sol. Ambos necessitam de umidade elevada durante um período relativamente grande, de temperatura relativamente alta, presença de vegetação, elevada umidade do ar e, no caso do limo ou algas, da proximidade do mar.
No caso de paredes verticais, estanques, isentas de furos, trincas e fissuras, a água da chuva rapidamente escorre, deixando o revestimento seco, o que impede o crescimento de algas e mofo. Nos rebocos furados para a fixação de redes de proteção ou passagem de cabos de antenas coletivas, fixação de gradis, rejuntamento inadequado de peitoris, reentrâncias nas paredes, como os batentes existentes entre paredes superpostas, dentre outros, ou nos quais existem pontos de infiltração, como trincas e fissuras, a água da chuva penetra no revestimento, saturando o reboco, chapisco e blocos. Nesta condição, o substrato fica úmido por vários dias, mesmo após a interrupção das chuvas. Com isto, cria-se um ambiente propício ao desenvolvimento de microrganismos. Vale salientar que os pontos com maior tendência ao problema são cantos de janelas ou basculantes/combogós, pés de parede, platibandas, topo de muro, peitoris e saliências nas paredes ou muros.
No caso específico deste empreendimento, trataremos, abaixo, cada uma das situações evidenciadas.
IMAGEM 01: manchas localizadas, aparecendo nos peitoris das varandas, onde a água de chuva fica acumulada, devido à ausência de um chapim e caimento adequado. Os revestimentos texturizados não são indicados para trabalhar no plano horizontal, uma vez que, a superfície rústica irá ajudar na retenção da água.
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IMAGEM 02 / 03 / 04 / 05 e 06: as coberturas estão demonstrando situações críticas, por diversos motivos:

1. De forma análoga à situação descrita anteriormente, o topo do prédio não está apresentando caimento e também não possui um chapim instalado, de modo que a água fica retida e infiltra para a alvenaria.
2. Em alguns pontos, sequer houve aplicação do revestimento texturizado sobre o topo da parede, ou seja, o reboco está exposto. Em outros, a parede está com a aparência de ter recebido apenas o selador.
3. Em alguns pontos, foi aplicada uma textura diferente daquela especificada para a fachada, com granulometria totalmente lisa, denotando ser um material de uso interno.
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IMAGEM 07: a imagem abaixo demonstra problemas de “quebra da integridade” do revestimento texturizado, tanto devido à instalação de redes de proteção, através do “chumbamento” da mesma na fachada, gerando pontos de infiltração, como devido à presença de trincas e fissuras no revestimento.
Os pontos de chumbamento deveriam ter sido tratados pelo condômino responsável pela instalação, fazendo uso de selantes indicados para ambientes externos (silicone, poliuretano ou acrílico), eliminando o ponto de infiltração de água.

As trincas e fissuras estão dispostas em regiões de elevada concentração de tensões: quinas vivas e canto de janelas (vergas e contra-vergas). A solução consiste em, inicialmente, abrir as trincas com a ponta de uma chave de fenda, e remover a sujeira ou poeira que esteja dentro das trincas. Em seguida, aplicar um selante acrílico, com a ponta de uma espátula, “socando” o material para o fundo da fissura. Esse material poderá ser fornecido na mesma coloração da textura, minimizando o destaque do reparo na fachada, porém, uma repintura localizada será necessária.
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De um modo geral, a remoção dessas manchas avermelhadas é extremamente fácil de ser feita com o SANITIZANTE. Como as algas usam o substrato como leito, ao contrário dos fungos que se alimentam dos componentes orgânicos das tintas e texturas, após a lavagem, a tinta ou textura fica como nova.

Entretanto, a melhor maneira de nos prevenirmos quanto ao desenvolvimento de mofo e limo, consiste em impedir a  permanência de água sobre o revestimento, tanto impedindo a penetração da mesma nas alvenarias, quanto facilitando o seu escoamento. São necessários cuidados construtivos que irão impedir que as estruturas funcionem como verdadeiros reservatórios de água empoçada, catalisando todo o processo necessário ao desenvolvimento de fungos e algas. Caso não sejam tomadas medidas corretivas no sentido de facilitar o escoamento de água na fachada, o problema tenderá a retornar no próximo período chuvoso.

Colocamo-nos à disposição para maiores esclarecimentos, caso necessário.
Atenciosamente,

________________________________________

UUU
Topo de muro sem tratamento.


Superfície sem textura.





Textura lisa, de uso interno, aplicada na fachada, na região da cobertura do prédio.
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